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INTRODUÇÃO 


A Política Nacional de Recursos Hidricos, estruturada a partir da Lei 
9.433/1997, reflete uma alteração na concepção de manejo das águas, num 
primeiro momento definindo a água com um bem público, de uso comum do 
povo, recurso natural renovável, limitado, sujeito a esgotamento, bem como 
limitando a gestão hídrica a partir da bacia hidrográfica (MACHADO, 2012, p. 
125). 

Representou uma enorme mudança na concepção da gestão de recursos 
hídricos que até então se dava de forma verticalizada, burocrática, não 
participativa, difusa, não coordenada e sem considerar as especificidades e 


características do território. 


OBJETIVO 


O objetivo do presente trabalho consiste em promover o reconhecimento do 
Comitê de Bacias do Rios Chapecó e Irani como instâncias de democratização 
dos recursos hídricos, através da 


da gestão pública (intersetorial) 


caracterização dessa instância deliberativa e descrição de suas funções. 


METODOLOGIA 
Trata-se de pesquisa bibliográfica e documental, realizada a partir de fontes 
primárias (regimento interno do comitê de bacias do Rio Chapecó/Irani) e 


secundárias (fontes bibliográficas). 


RESULTADOS 


Busca-se promover reconhecimento do comitê de bacia hidrográfica do Rio 
Chapecó-lrani enquanto instância local de democratização da gestão dos 
recursos hídricos, integrando os mais diversos atores sociais numa 


perspectiva intersetorial para a promoção da cidadania ambiental. 


COMITÊ DE BACIA DOS RIOS CHAPECÓ /IRANI 

A região hidrográfica estadual do Comité de Bacias do Rio Chapecó e Irani é a 
RH-2 (código SC17), com área aproximada de 10.500 km? (3º maior do 
estado) na qual vivem cerca de 700.000 pessoas (2º maior população), 
distribuidas em cerca de 52 municípios (2º lugar em número de municipios) 
(SANTA CATARINA, 2019). 

A Região Oeste de Santa Catarina, apesar de ser rica em água doce, enfrenta 
diversos problemas de escassez de água, oriundos do mau uso e da poluição 
água, apresentando uma grande concentração de agroindústrias, o que 
acaba agravando a qualidade da água (SCHNEIDER, 2002, p. 24-25). 


FIGURA 1: Quedas do Rio Chapecó (Abelardo Luz) 


FONTE: QUEDAS, 2019. 


A constituição do Comité de Gerenciamento das Bacias Hidrográficas do Rio 
Chapecó Irani foi formalizada através do Decreto Estadual 3.498/2010, no qual 
estabeleceu-se que (art. 2º) a área de atuação do Comité Chapecó/Irani, 
compreende a área das bacias hidrográficas dos rios Chapecó e Irani, seus 


tributários e as demais bacias hidrográficas contiguas. 


Nos termos do artigo 4º do Regimento Interno do Comitê de Bacia do Rio 
Chapecó/Irani, são as principais competências do órgão, dentre outras: promover 
o debate das questões relacionadas a Recursos Hidricos e articular a atuação das 
entidades intervenientes; propor e aprovar a proposta do plano de Recursos 


Hidricos para a bacia dos Rios Chapecó, Irani e afluentes. 


CONCLUSÃO 


O comitê de bacia hidrográfica constitui-se num importante espaço coletivo de 
construção de políticas públicas relativas aos recursos hídricos, em que os mais 
diversos atores sociais se reúnem para debater e decidir sobre o presente e futuro 


da água em nossa região. 
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